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RESUMO 
 
O gênero Lentaria é composto por fungos com basidiomas 
ramificados de coloração bege a marrom, apresentando hifas generativas 
de parede levemente espessada e basidiósporos hialinos, lisos, 
suboblongos a lacrimoides. Este é o primeiro estudo desenvolvido 
acerca do gênero para o Brasil e visa ampliar o conhecimento da 
diversidade do gênero. Este estudo sobre Lentaria  realizado na Unidade 
de Conservação Ambiental Desterro (UCAD) resultou na coleta de nove 
espécimes de Lentaria e na identificação de cinco táxons, sendo eles: 
Lentaria surculus, L. byssiseda, L. micheneri, Lentaria sp1 e Lentaria 
sp2.  Todas as espécies constituem novas citações para a UCAD e 
Florianópolis, com L. byssiseda e L. micheneri novas citações para o 
Brasil. Neste trabalho, além das descrições dos espécimes, são 
apresentados uma chave de identificação dos táxons, fotografias dos 
basidiomas e ilustrações das microestruturas são apresentados. 
 
Palavras-chave: taxonomia, Lentariaceae, biodiversidade, Mata 
Atlântica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
The genus Lentaria is composed of fungi with branched 
basidiomatas, beige to brown in color, showing slightly thickened wall 
generative hyphae and hyaline, smooth, suboblong to lacrimoid 
basidiospores. This is the first study focused on the genus in Brazil and 
points to increase the knowledge of the diversity of species in the genus. 
This study on the genus Lentaria held at the Unidade de Conservação 
Ambiental Desterro (UCAD) resulted in the collection of nine 
specimens of Lentaria and in the identification of five taxa: Lentaria 
surculus, L. byssiseda, L. micheneri, Lentaria sp1 and Lentaria sp2.  All 
species are new citations to UCAD and L. byssiseda and L. micheneri 
are new citations from Brazil. In this work, besides specimens 
descriptions, an identification key for the species, in situ photography 
and microstructures illustrations are presented. 
 
Keywords: taxonomy, Lentariaceae, biodiversity, Atlantic Forest 
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1..INTRODUÇÃO 
  
1.1 O REINO FUNGI 
  
Fungos são organismos eucarióticos heterotróficos por 
absorção, uma das características que delimita os seres pertencentes ao 
reino Fungi. Morfologicamente, alguns fungos apresentam forma 
leveduriforme (unicelulares que se reproduzem por bipartição), mas a 
maioria é composta por células tubulares longas de parede quitinosa 
chamadas hifas. A junção dessas, forma o micélio, que constitui o soma 
do organismo e todas as macro estruturas de reprodução como ascomas 
e basidiomas (CARLILE et al., 2001).  
Responsável por nutrir e gerar todas as outras estruturas do 
fungo, a rede micelial, formada por um número incontável de hifas, 
pode se estender por grandes distâncias mantendo-se inserida no solo 
(WEBSTER, 2007), contribuindo para a compactação do mesmo 
(BEARE et al., 1997). Os fungos desempenham um papel importante na 
ciclagem natural de carbono e minerais da litosfera ao participarem do 
processo de decomposição de matéria orgânica. Também estão 
envolvidos na troca de nutrientes entre o solo e plantas através de 
associações mutualísticas simbióticas com raízes, conhecidas como 
micorrizas (CARLILE et al., 2001). A rede micorrízica formada não se 
restringe a uma só planta, sendo possível também que metabólitos sejam 
trocados entre duas ou mais plantas, possibilitando o estabelecimento de 
comunicação química entre elas (BABIKOVA et al., 2013). 
Apesar de toda a importância desses organismos, o reino Fungi 
conta com uma diversidade pouco conhecida. Segundo Blackwell 
(2011), estima-se a existência de aproximadamente 5 milhões de 
espécies fúngicas.  No entanto o número de táxons atualmente descritos 
está próximo de apenas 100 mil (KIRK et al., 2008). Os fungos não 
apenas apresentam uma grande diversidade em número de espécies 
como também em variações morfológicas. O filo Basidiomycota abriga 
um terço das espécies descritas e contempla uma grande diversidade 
morfológica com representantes pileados estipitados, corticioides, 
poliporoides, coraloides, gasteroides e formas intermediárias (HIBBETT 
et al., 2014). 
Considerando os fungos de morfologia coraloide, o grupo pode 
ainda apresentar entre seus representantes uma ampla variação de 
caracteres, sejam ecológicos (PINE et al., 1999) ou micromorfológicos 
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(VILLEGAS et al., 2005), os quais são importantes no estudo 
taxonômico para a determinação das espécies e consequentemente para 
o conhecimento mais completo desse grupo de organismos. 
 
1.2 O GÊNERO LENTARIA 
  
Corner (1950), em sua clássica monografia de fungos 
clavarioides, propôs o gênero Lentaria Corner para acomodar fungos 
com basidioma ramificado, de coloração variando entre branco, creme, 
ocre a amarronzado, frequentemente com um subículo estéril sobre o 
substrato; sistema hifal monomítico, com esporos lisos, hialinos, 
suboblongos a lacrimoides; basídios clavados; hifas de parede 
levemente espessada; saprófitos e crescendo sobre serrapilheira ou 
madeira em decomposição. Neste trabalho, Corner optou por uma 
classificação taxonômica não hierárquica, de tal forma que Lentaria e 
demais gêneros clavarioides apresentavam-se divididos em séries.  
Donk (1964) propôs a família Gomphaceae Donk para 
acomodar, além dos gêneros clavarioides Ramaria Fr. ex Bonord. e 
Lentaria, táxons que, embora apresentassem uma ampla variação 
macromorfológica (coraloide, cantareloide, hidnoide), compartilhavam 
características microscópicas tais como: forma e coloração dos esporos, 
a cianofilia e o himênio reagindo positivamente (tornando-se verde 
escuro) a sais ferrosos. Petersen (1967) realizou a transferência de 
alguns táxons de Lentaria, tratados por Corner (1950) sob o subgênero 
Lentariopsis, para o novo gênero Multiclavula Petersen baseado em 
características como o tamanho dos basidiomas e a ausência de subículo. 
No suplemento de seu trabalho de 1950, Corner (1970) realizou 
a transferência do gênero Lentaria para família Ramariaceae Corner, 
baseado tanto na morfologia dos esporos quanto em reações a testes 
químicos realizados com sulfatos ferrosos, como já havia sido discutido 
previamente por Donk (1964). 
Foi apenas em 1981 que Jülich propôs a família Lentariaceae 
Jülich, baseando-se nas características singulares do gênero: a presença 
de hifas de paredes espessadas e esporos lisos. Jülich (1981) apresenta 
Lentariaceae composta por dois gêneros: Lentaria e Delentaria Corner. 
O gênero monoespecífico Delentaria foi descrito a partir de um 
espécime brasileiro, D. decurva Corner, e havia sido inserido 
previamente por Corner (1970) na família Ramariaceae. 
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Hawksworth et al. (1995) lista a família Lentariaceae composta 
apenas pelo gênero Lentaria, classificação corroborada alguns anos 
depois por Villegas et al. (1999) em um estudo acerca de sete gêneros 
representantes da ordem Gomphales Jülich considerando 39 caracteres 
morfológicos. A mais recente edição do Dicionário dos Fungos (KIRK 
et al., 2008) traz o verbete da família Lentariaceae com a listagem de 
três gêneros: Lentaria, Kavinia Pilát e Hydnocristella R.H. Petersen 
(gênero descrito por Petersen (1971) a partir da análise de espécimes de 
Kavinia himantia (Schwein.) J. Eriksson).  
Atualmente, Lentaria acomoda vinte e três espécies (KIRK et 
al., 2008), e constitui o único gênero de Lentariaceae, enquanto Kavinia 
foi recircunscrita na família Kaviniaceae (HIBBETT et al., 2014). Desta 
forma, o presente trabalho segue esta classificação. 
 
1.3 LENTARIA NO BRASIL 
 
 Ainda não existem trabalhos que tratem apenas de Lentaria no 
Brasil. As poucas citações referentes ao táxon são encontradas em 
checklists e levantamentos de diversidade fúngica de áreas do país 
(BALTAZAR & GIBERTONI, 2009; BONONI et al., 1981; MEIJER, 
2006, SINGER, 1976).  
 Apenas duas espécies são listadas: L. surculus (Berk.) Corner 
registrada para os estados do Amazonas (SINGER, 1976), Paraná 
(MEIJER, 2006), Pernambuco (PETERSEN, 2000), Rio de Janeiro 
(CORNER, 1970) e São Paulo (BONONI et al., 1981; PETERSEN, 
2000); L. javanica R.H. Petersen registrada para o estado do Rio Grande 
do Sul (RICK, 1959) ainda sob o nome de Lachnocladium compressum 
Lév. (=Clavaria compressa Berkeley) antes de sua renomeação feita por 
Petersen (2000) devido a um caso de homonímia com C. compressa 
Sehweinitz. Propondo o nome L. javanica uma vez que o espécime tipo 
é oriundo de Java. 
 
Tabela 1. Táxons de Lentaria registrados para o Brasil 
Táxon Referência Distribuição 
Lentaria surculus Bononi, 1981; Petersen, 
2000; Meijer 2006; Singer, 
1976; Corner, 1970. 
SP, PE, PR, AM, 
RJ 
Lentaria javanica Rick, 1959 RS 
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2.OBJETIVOS 
 
2.1 OBJETIVO GERAL 
 
O objetivo desse estudo foi realizar um levantamento das espécies do 
gênero Lentaria encontradas na Unidade de Conservação Ambiental 
Desterro (UCAD), Florianópolis, Santa Catarina. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
• Realizar coletas de espécimes coraloides na área da UCAD; 
• Identificar e descrever taxonomicamente os espécimes 
coletados pertencentes ao gênero Lentaria Corner; 
• Gerar uma chave de identificação para as espécies de Lentaria 
da UCAD. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
   
3.1 ÁREA DE ESTUDO 
  
As coletas do presente estudo foram realizadas na Unidade de 
Conservação Ambiental Desterro − UCAD (Figura 1), Florianópolis, 
Santa Catariana, que possui uma área total de 4.9 km², e está localizada 
entre as coordenadas 27°30' a 27°32'S e 48°30' a 48°33'O.  
Alocada no noroeste da Ilha de Santa Catarina, a UCAD é uma 
área natural protegida e administrada pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) desde 1996, cedida pelo governo do Estado 
(CECCA, 1997). Atualmente, é utilizada para o desenvolvimento de 
projetos de pesquisa e trabalhos acadêmicos de formação científica 
aliados à preservação do ecossistema (UFSC, 2015).  
A vegetação da UCAD é caracterizada como Floresta 
Ombrófila Densa, apresentando formações vegetacionais caracterizadas 
em herbácea, arbustiva, arbórea (secundária e primária) e rupícola 
(DIAS, 1996), com até quatro estágios de regeneração diferentes: 
capoeirinha (6 anos de regeneração), capoeira (20 anos de regeneração), 
capoeirão (30 anos de regeneração) e floresta secundária (exploração 
seletiva sem cortes rasos da vegetação) (BONNET & QUEIROZ, 2006). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
28 
 
Figura 1- Localização da UCAD em Florianópolis, Santa Catarina. 
 
 
 
Fonte: Google Maps (acesso em 02 de maio de 2015). Modificado pelo 
autor.  
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3.2 COLETA 
  
Foram realizadas coletas semanais de janeiro a março de 2015 
na área de estudo através de incursões ao longo da trilha principal da 
unidade. Ainda em campo, os espécimes foram fotografados, anotados 
dados sobre substrato e hábitat; posteriormente foram coletados com 
auxílio de um canivete e armazenados em caixas plásticas 
compartimentalizadas de acordo com o protocolo de Mueller et al. 
(2004). Os espécimes foram levados para o Laboratório de Micologia 
(MICOLAB) do Departamento de Botânica da UFSC, onde receberam 
uma etiqueta contendo observações de coleta, como data e número de 
coletor. 
 
3.3 ANÁLISE MORFOLÓGICA 
 
A descrição macromorfológica dos materiais foi realizada com 
a ajuda de régua, tabela de cores (Online Auction Color Chart, 2004) e 
microscópio estereoscópico. Foram analisadas as características da 
superfície, dimensões, forma e cor dos basidiomas. Nos espécimes ainda 
frescos foram realizados testes de reações macroquímicas com 
Hidróxido de Potássio (KOH) (3%) e sulfato de ferro II (FeSO4), que 
consistiu na aplicação de uma gota do reagente na superfície externa dos 
basidiomas, bem como no contexto dos mesmos para verificar 
alterações no padrão de coloração como relatado por Corner (1950) e 
Donk (1964). Os espécimes foram desidratados em secadora elétrica de 
frutas, que permite a circulação do ar, a uma temperatura média de 
40ºC, onde permaneceram cerca de 24 horas ou até a sua completa 
desidratação. O material já desidratado foi acondicionado em 
embalagens do tipo autoselável para o estudo micromorfológico 
posterior. 
A análise micromorfológica foi realizada com o auxílio de 
microscópio de luz (Olympus CX21). Pequenas porções dos basidiomas 
foram cortadas no sentido longitudinal dos ramos com o uso de lâmina 
de barbear, tornando possível observar a organização do himênio e do 
contexto de maneira íntegra, de acordo com a metodologia empregada 
por Corner (1950) para o estudo de fungos coraloides. As lâminas para 
observação microscópica foram montadas utilizando-se água, hidróxido 
de potássio 3%, soluções de reagente de Melzer (para verificação de 
amiloidia), Vermelho Congo ou Azul de Algodão (para observar reações 
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de cianofilia). A medição das estruturas microscópicas foi realizada com 
régua micrométrica acoplada à ocular do microscópio em aumento de 
1000X, utilizando-se lâminas com KOH 3% e Vermelho Congo, num 
mínimo de 15 medições por estrutura. O cálculo do quociente 
comprimento/largura Q (LARGENT et al., 1977) foi realizado e 
utilizado para determinação morfológica dos basidiósporos. Com o 
auxílio de fotografias, foram desenhadas as microestruturas: basídios, 
basidiósporos e hifas de cada táxon. 
Os dados das análises macroscópicas, microscópicas e 
literaturas de referência, os trabalhos de Corner (1950, 1970) e Petersen, 
(2000), foram utilizados na identificação taxonômica dos materiais. Os 
espécimes foram tombados como parte da coleção micológica do 
Herbário FLOR − Universidade Federal de Santa Catarina 
(Florianópolis, Brasil). 
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4.RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
 4.1 COLETAS 
  
Foram coletados um total de 39 espécimes categorizados como 
coraloides durante os três meses de coleta. 
Os espécimes coraloides coletados foram identificados a nível 
genérico e foram representados por sete gêneros (Tabela 2): Lentaria 
Corner, Clavulina J. Schröt., Clavulinopsis Overeem, Ramaria Fr. ex 
Bonord., Pterula Fr., Parapterulicium Corner e Clavaria Vaill. ex L..  
 
 
Tabela 2. Lista dos espécimes coletados 
Código do coletor Táxon Data de coleta 
GF005 Lentaria 09/Jan/2015 
GF006 Lentaria 09/Jan/2015 
GF007 Lentaria 09/Jan/2015 
GF008 Clavulina 09/Jan/2015 
GF009 Clavulina 09/Jan/2015 
GF010 Clavulina 09/Jan/2015 
GF011 Ramaria 09/Jan/2015 
GF012 Ramaria 09/Jan/2015 
GF013 Ramaria 09/Jan/2015 
GF014 Parapterulicium 09/Jan/2015 
GF016 Ramaria 28/Jan/2015 
GF017 Ramaria 28/Jan/2015 
GF018 Ramaria 28/Jan/2015 
GF022 Lentaria 04/Fev/2015 
GF023 Lentaria 04/Fev/2015 
GF024 Indeterminado 04/Fev/2015 
GF025 Pterula 04/Fev/2015 
GF029 Pterula 04/Fev/2015 
GF030 Pterula 04/Fev/2015 
GF031 Pterula 04/Fev/2015 
GF032 Pterula 04/Fev/2015 
GF033 Pterula 04/Fev/2015 
GF034 Pterula 04/Fev/2015 
GF035 Pterula 04/Fev/2015 
GF036 Pterula 04/Fev/2015 
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Do total coletado, nove espécimes (Tabela 3, Figura 2) foram 
identificados como pertencentes ao gênero Lentaria, e são referentes a 
cinco táxons. 
 
Tabela 3 Lista das espécies de Lentaria 
Código do coletor Táxon 
GF005, GF006, GF007 Lentaria byssiseda Corner 
GF023 Lentaria surculus (Berk.) Corner 
GF022, GF 042, GF043 Lentaria micheneri (Berk. & M.A. 
Curtis) Corner 
GF041 Lentaria sp.1 
GF058 Lentaria sp.2 
  
Tabela 2. Lista dos espécimes coletados (continuação) 
Código do coletor Táxon Data de coleta 
GF037 Pterula 04/Fev/2015 
GF038 Pterula 04/Fev/2015 
GF039 Pterula 04/Fev/2015 
GF040 Pterula 04/Fev/2015 
GF041 Lentaria 19/Fev/2015 
GF042 Lentaria 19/Fev/2015 
GF043 Lentaria 19/Fev/2015 
GF044 Pterula 19/Fev/2015 
GF045 Pterula 19/Fev/2015 
GF054 Clavulina 19/Mar/2015 
GF055 Clavulinopsis 19/Mar/2015 
GF056 Clavaria 19/Mar/2015 
GF057 Clavaria 19/Mar/2015 
GF058 Lentaria 19/Mar/2015 
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Figura 2. Basidiomas em campo. Lentaria byssiseda: GF005 (A), GF 
006 (B), GF 007 (C); Lentaria surculus: GF 023 (D); Lentaria sp.1: GF 
041 (E); Lentaria micheneri: GF 022 (F), GF 0042 (G), GF 043 (H); 
Lentaria sp.2: GF 058 (I). 
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4.2 CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO PARA AS ESPÉCIES DE 
LENTARIA DA UCAD 
 
1 . Basidioma bege (OAC 795) com os ápices achatados com aspecto 
cristato..........................................................................Lentaria byssiseda 
1’. Basidioma marrom (OAC 667) a ocre (OAC 709) com os ápices 
agudos.......................................................................................................2 
 
2 . Basidiósporos com até 10 µm de comprimento….Lentaria micheneri 
2’. Basidiósporos maiores que 10 µm de comprimento...........................3 
 
3 . Basidiósporos sigmoides maiores que 14 µm de 
comprimento.........................................................................Lentaria sp.1 
3’. Basidiósporos não sigmoides com até 14 µm de comprimento..........4 
 
4 . Hifas do subículo com ornamentações apiculiformes.............Lentaria 
surculus 
4’. Hifas do subículo sem ornamentações.............................Lentaria sp.2 
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4.3 TAXONOMIA  
 
Lentaria byssiseda Corner, 
Monograph of Clavaria and allied Genera (Annals of Botany Memoirs 
No. 1 : 444 (1950) 
 
  
BASIDIOMAS isolados ou gregários, 2.0−3.5 cm de altura, 1.0 cm de 
largura, politômicos próximos ao estipe, tornando-se dicotômicos em 
direção ao ápice; ramos 1.5−2.0 × 0.2−0.4 cm, levemente achatados, 
lisos, flexíveis mesmo após desidratado, bege claro (OAC 795) com 
ápices brancos espatuliformes com aspecto cristato; estipe 0.5−1.5 × 
0.3−0.4 cm; subículo geralmente conspícuo, espesso, restrito a uma 
pequena área ao redor da base do estipe. BASIDIÓSPOROS 10−13 × 
3.0−4.5 µm (Q=3.0), lacrimoide com depressão supra hilar, hialinos, 
parede lisa, multigutulados, inamiloides, acianófilos. BASÍDIOS 49−52 
× 8.0−9.0 µm, clavados, multigutulados, fibulados, tetraesterigmados, 
esterigmas com até 11 µm. HIMÊNIO até 110 µm de espessura, ocre 
acinzentado (OAC 828). SUBHIMÊNIO composto por hifas até 5 µm 
de diâmetro, raro sinuosas, frouxamente entrelaçadas, de coloração ocre 
acinzentado (OAC 828). TRAMA até 650 µm de espessura, hifas com 
parede levemente espessada, ocre acinzentadas (OAC 828), subparalela, 
hifas levemente infladas até 12µm; fíbulas frequentes. SUBÍCULO hifas 
finas até 4 µm de diâmetro, fíbulas frequentes.  
REAÇÕES MACROQUÍMICAS: Himênio e contexto com reação 
positiva à FeSO4, tornando-se verde a verde enegrecido; himênio 
positivo à KOH, tornando-se levemente laranja. 
HABITAT E DISTRIBUIÇÃO: Crescendo em madeira morta, tronco 
caído em ambiente aberto. Brasil (presente estudo), China (PETERSEN, 
1989), Estados Unidos (CORNER, 1950) e Estônia (SHIRYAEV, 
2009). 
ESPÉCIME EXAMINADO: BRASIL - SANTA CATARINA: 
Florianópolis, Unidade de Conservação Ambiental Desterro, 9 Jan 2015, 
Gustavo Flores (GF 005, GF 006, GF007). 
COMENTÁRIO: Lentaria byssiseda apresenta uma grande semelhança 
com L. surculus segundo Corner (1950) e Petersen (2000), sendo L. 
surculus considerada apenas uma variação tropical pelo primeiro estudo. 
No entanto, Petersen (2000) apresenta contribuições para a 
diferenciação das espécies, com L. byssiseda crescendo 
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preferencialmente em troncos, enquanto L. surculus se estabelece em 
pequenos substratos na serrapilheira, além de possuir ornamentações 
aparentes nas hifas do subículo. Os espécimes coletados apresentaram 
um subículo restrito ao entorno do estipe e ápices dos ramos achatados e 
com aspecto cristato, o que seria uma característica de L. rionegrensis 
Petersen (PETERSEN, 2000). No entanto, a morfologia e cor do 
basidioma, subículo reduzido e tamanho dos esporos nos levam a tratar 
o material como L. byssiseda. Este constitui o primeiro registro da 
espécie para o Brasil.  
  
  
Figura 3. (A) Basidiomas. (B) Basidiósporos. (C) Basídios. (D) Hifas 
da trama. Ilustrações baseadas no espécime GF006. Escala (A) 1cm, (B) 
(C) (D) 10μm 
GF006 
GF007 
GF005 
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Lentaria micheneri (Berk. & M.A. Curtis) Corner, 
Monograph of Clavaria and allied Genera (Annals of Botany Memoirs 
No. 1) : 444 (1950) 
= Lachnocladium micheneri Berk. & M.A. Curtis, Grevillea 1(no. 11): 
161 (1873) 
  
  
BASIDIOMAS isolados ou gregários, 5.0−7.5 cm de altura, 3.0 cm de 
largura, ramificado politomicamente próximo ao estipe e 
dicotomicamente em direção ao ápice; ramos 0.5−3.0 × 0.2−0.5 cm, 
levemente achatados, lisos, castanho (OAC 667) às vezes com aspecto 
purpúreo (OAC 562) nas regiões médias tonando-se bege (OAC 696) 
nas porções superiores, flexibilidade limitada após desidratado; ápices 
afilados brancos; estipe 1.5−2.0 × 0.5−1.0 cm; subículo delgado, 
inconspícuo, sobre o substrato próximo a base do estipe. 
BASIDIÓSPOROS 8.0−10 × 3.0−4.0 µm (Q=2.87), suboblongo a 
lacrimoide, hialinos, multigutulados, parede lisa, inamiloides, 
acianófilos. BASÍDIOS 41−46 × 6.0−8.0 µm, clavados, levemente 
achatados no ápice, multigutulados, parede levemente engrossada, 
tetraesterigmados, esterigmas com até 7 µm. HIMÊNIO até 50 µm de 
espessura, coloração levemente ocre a oliváceo. SUBHIMÊNIO até 30 
µm de espessura, hifas até 5.0 µm, coloração levemente ocre a 
amarelado, frouxas, fibuladas. TRAMA subparalela, com hifas de 
parede levemente espessada, ocre a hialina, até 5.0 µm de diâmetro. 
SUBÍCULO hifas de parede lisa, hialinas, fibuladas, por vezes infladas 
na região pré fibular; presença de cristais entre as hifas, em formato de 
roseta, facilmente fragmentados, persistentes em KOH 3%.  
REAÇÕES MACROQUÍMICAS: Himênio com reação positiva à 
FeSO4 tornando-se escurecida; himênio em KOH tornando-se levemente 
castanho. 
HABITAT E DISTRIBUIÇÃO: Crescendo em serrapilheira, em 
ambiente fechado. Brasil (presente estudo) e Estados Unidos 
(CORNER, 1970; BURT, 1919; BERKELEY, 1873). 
ESPÉCIME EXAMINADO: BRASIL - SANTA CATARINA: 
Florianópolis, Unidade de Conservação Ambiental Desterro, 9 Jan 2015, 
Gustavo Flores (GF 022, GF 042, GF 043). 
COMENTÁRIO: Dentre as características observadas nos espécimes, 
podemos considerar principais a presença de um basidioma robusto, 
com ramos crescendo verticalmente e paralelos, com coloração castanho 
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vibrante, um estipe conspícuo e coriáceo, e um subículo diminuto. Às 
vezes é possível observar uma coloração purpúrea nas áreas médias do 
basidioma. Considerando os espécimes de Lentaria que foram coletados 
durante a realização deste trabalho, os referentes à L. micheneri 
possuem os menores esporos em contrapartida o maior basidioma, além 
da presença de cristais entre as hifas do subículo, que não foi observado 
nos demais materiais coletados. Este constitui o primeiro registro do 
táxon para o Brasil e região neotropical. 
 
  
Figura 4. (A) Basidiomas. (B) Basidiósporos. (C) Basídios. (D) Hifa do 
micélio basal com presença de cristais. Ilustrações do espécime GF043. 
Escala (A) 1cm, (B)(C)(D) 10μm 
 
 
GF022 GF042 GF043 
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Lentaria surculus (Berk) Corner,  
Monograph of Clavaria and allied Genera (Annals of Botany Memoirs 
No. 1) : 444 (1950) 
= Clavaria surculus Berk., London J. Bot. 1(3): 154 (1842) 
= Lachnocladium tonkinense Pat., J. Bot., Paris 5: 314 (1891) 
  
BASIDIOMAS gregários, 2.0−3.5 cm de altura, 3.0 cm de largura, 
ramificado politomicamente próximo ao estipe, tornando-se dicotômico 
em direção ao ápice, ramos 0.5−1.5 × 0.2−0.3 cm, cilíndricos, lisos, 
flexíveis mesmo após desidratado, ocre (OAC 709), ápices afilados de 
cor castanha (OAC 768); estipe 0.5−1.0 × 0.2−0.3 cm; subículo fino, 
com até 3.0 cm de diâmetro sobre o substrato. BASIDIÓSPOROS 
11−13.5 × 3.0−4.0 µm (Q=2.92), suboblongo a lacrimoide, hialinos, 
parede lisa, multigutulados, inamiloides, acianófilos. BASÍDIOS 42−52 
× 8.0−9.0 µm, fibulados, clavados, multigutulados, tetraesterigmados, 
esterigmas com até 10 µm. HIMÊNIO até 100 µm de espessura, ocre 
acinzentado (OAC 822). SUBHIMÊNIO até 90 µm de espessura, hifas 
fibuladas, até 5.0 µm, coloração ocre acinzentado (OAC 822). TRAMA 
subparalela, com hifas de parede levemente espessada, ocre acinzentado 
(OAC 830), até 5.0 µm de diâmetro, às vezes levemente infladas, até 12 
µm de diâmetro. SUBÍCULO hifas delgadas até 3.0 µm de diâmetro, 
fibuladas, com ornamentação apiculiformes na parede externa.  
REAÇÕES MACROQUÍMICAS: Himênio e contexto com reação 
positiva à FeSO4, tornando-se escurecidos; himênio em KOH, tornando-
se levemente castanho. 
HABITAT E DISTRIBUIÇÃO: Crescendo em madeira morta, em 
ambiente fechado. Corner (1950) comenta sobre sua distribuição 
pantropical, até o momento o táxon foi registrado na Argentina 
(CORNER, 1957), Brasil (SINGER, 1976; MEIJER, 2006; PETERSEN, 
2000; CORNER, 1970; BONONI, 1981), Congo (CORNER, 1966), 
Malásia (HJORTSTAM et al., 1990), México (RIOS et al., 2012), Nova 
Zelândia (MCKENZIE et al., 2002), Vietnã (KIET, 1998). 
ESPÉCIME EXAMINADO: BRASIL - SANTA CATARINA: 
Florianópolis, Unidade de Conservação Ambiental Desterro, 4 Fev 
2015, Gustavo Flores (GF 023). 
COMENTÁRIO: Espécie tipificada por Corner em 1950. O autor trata o 
táxon como uma variação de L. byssiseda, devido as semelhanças 
morfológicas, porém, com distribuição pantropical. Petersen (2000) 
comenta a possível existência de variações dentro da espécie com base 
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em características do subículo e dos basidiósporos, embora seja 
levantado a hipótese de que parte das diferenças possa ser explicada pela 
existência de poucos esporos em espécimes de herbários. Uma das 
características marcantes do táxon é a presença de pequenas 
ornamentações apiculiformes cobrindo as hifas do subículo, embora a 
cianofilia descrita por Petersen (2000) não tenha sido observada no 
espécime GF 023. 
  
 
Figura 5. (A) Basidioma. (B) Basidiósporos. (C) Basídios. (D) Hifas da 
trama. (E) Hifa do micélio basal com ornamentações externas. Escala 
(A) 1cm, (B)(C)(D)(E) 10μm 
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  Lentaria sp. 1 
  
  
BASIDIOMAS isolados ou gregários, 3.0 cm de altura, 2.0−4.0 cm de 
largura, ramificações entrelaçadas, com dicotomia e politomia 
irregulares, crescimento difuso nas regiões superiores, coloração bege 
opaco (OAC 780) a marrom acinzentado (OAC 690) nas regiões mais 
próximas ao estipe tonando-se um castanho mais vivo nas porções 
superiores (OAC 748); ramos 0.4−1.5 × 0.2−0.4 cm, levemente 
achatados, lisos, flexíveis mesmo após desidratado; ápices afilados, bege 
(OAC 766); estipe 1.0−1.2 × 0.2−0.4 cm; subículo delgado, com até 4.0 
cm de diâmetro sobre o substrato. BASIDIÓSPOROS 14−15 × 3.5−4.0 
µm (Q=3.35), suboblongo a lacrimoide, raro sigmoides, hialinos, parede 
lisa, multigutulados, inamiloides, acianófilos. BASÍDIOS 33−40 × 8.0 
µm, clavados, levemente achatados no ápice, multigutulados, 
tetraesterigmados, esterigmas com até 5.0 µm de comprimento. 
HIMÊNIO até 50 µm de espessura, coloração levemente ocre (OAC 
718). SUBHIMÊNIO até 80 µm de espessura, com hifas fibuladas, até 
4.0 µm de diâmetro, coloração levemente ocre (OAC 718). TRAMA 
subparalela, com hifas de parede espessada, hialina a amarelada, até 5.0 
µm de diâmetro. SUBÍCULO com hifas com até 3.5 µm de diâmetro, 
hialinas, fibuladas.  
REAÇÕES MACROQUÍMICAS: Himênio com reação positiva em 
FeSO4, tornando-se escurecido; himênio em KOH, tornando-se 
levemente alaranjado. 
HABITAT E DISTRIBUIÇÃO: Crescendo em madeira morta, em 
ambiente fechado.  
ESPÉCIME EXAMINADO: BRASIL - SANTA CATARINA: 
Florianópolis, Unidade de Conservação Ambiental Desterro, 19 Fev 
2015, Gustavo Flores (GF 041). 
COMENTÁRIO: Embora não tenha sido possível identificar essa 
coleção em nível específico, podemos destacar algumas características 
que o distingue dos demais táxons já apresentados neste trabalho. 
Macromorfologicamente, não é possível identificar o plano de 
ramificação que orienta o basidioma, pois os ramos se entrelaçam e 
apresentam ramificações irregulares que se alternam entre politômicas e 
dicotômicas. A morfologia do ápice não se demonstra semelhante ao 
observado em L. byssiseda, não apresenta ornamentação marcantes nas 
hifas do subículo como característico em L. surculus
42 
 
único espécime analisado que apresenteou os basidiósporos com até 15 
µm de comprimento e com sigmoidia pronunciada. 
 
  
 
Figura 6. (A) Basidiomas. (B) Basidiósporos. (C) Basídios. (D) Hifas 
da trama com parede levemente espessada. (E) Hifa do micélio basal 
fibulada. Escala (A) 1cm, (B)(C)(D) 10μm. 
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 Lentaria sp.2 
 
  
BASIDIOMAS isolados ou gregários, 2.5−6.0 cm de altura, 1.5−2.0 cm 
de largura, ramificado politomicamente próximo ao estipe e 
dicotomicamente em direção ao ápice, crescimento difuso nas regiões 
superiores, bege opaco (OAC 780) nas regiões mais próximas ao estipe 
tonando-se castanho nas porções superiores (OAC 709); ramos 0.5−2.0 
× 0.2−0.4 cm, levemente achatados, lisos, flexíveis mesmo após 
desidratado; ápices afilados, bege (OAC 766) a branco; estipe 1.5−2.0 × 
0.3−0.5 cm; subículo delgado, envolvendo grande parte do substrato. 
BASIDIÓSPOROS 11−14 × 3.0−4.0 µm (Q=3.09), suboblongo a 
lacrimoide, hialinos, parede lisa, multigutulados, inamiloides, 
acianófilos. BASÍDIOS 44−50 × 7.0−9.0 µm, clavados, multigutulados, 
tetraesterigmados, esterigmas com até 8.0 µm. HIMÊNIO até 75 µm de 
espessura, coloração ocre a oliváceo. SUBHIMÊNIO até 50 µm de 
espessura, hifas fibuladas, até 4.0 µm de diâmetro, coloração levemente 
ocre a oliváceo. TRAMA subparalela, com hifas de parede levemente 
espessada, hialinas, levemente infladas com até 10 µm de diâmetro. 
SUBÍCULO com hifas hialinas a amareladas, com até 4 µm de 
espessura, fibuladas.  
REAÇÕES MACROQUÍMICAS: Himênio com reação positiva em 
FeSO4, tornando-se enegrecido; himênio em KOH, tornando-se 
levemente castanho avermelhado. 
HABITAT E DISTRIBUIÇÃO: Crescendo em pequenos galhos em 
serrapilheira, em ambiente fechado. 
ESPÉCIME EXAMINADO: BRASIL - SANTA CATARINA: 
Florianópolis, Unidade de Conservação Ambiental Desterro, 9 Jan 2015, 
Gustavo Flores (GF 058). 
COMENTÁRIO:  Embora bastante semelhante à L. surculus e L. 
byssiseda a coleção GF 058 não apresenta ornamentações apiculiformes 
na parede externa das hifas do subículo, o qual apresenta-se cobrindo 
todo o substrato, e exibe um basidioma mais robusto que aquele 
observados em L. byssiseda.  
 Tanto Lentaria sp1 como Lentaria sp2 apresentam 
basidiósporos com sigmoidia evidente, diferenciado-se, no entanto, pelo 
tamanho reduzido dos mesmos em Lentaria sp2 (14−15 × 3.5−4.5 µm 
em Lentaria sp1). 
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Figura 7. - (A) Basidioma. (B) Basidiósporos. (C) Basídios. (D) Hifa 
levemente inflada e com parede levemente espessada da trama. Escala 
(A) 1cm, (B)(C)(D) 10μm. 
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5. CONSIDERAÇÕE FINAIS 
 
Os resultados desse estudo apontam para a existência de uma 
diversidade potencial do gênero Lentaria na UCAD, uma vez que, 
considerando a baixa amostragem, uma grande variedade de táxons 
foram identificados. Um esforço amostral maior se faz necessário a fim 
de que seja possível estimar a diversidade real da área estudada devido à 
baixa quantidade de espécimes coletados. 
Faz-se necessário também a análise de materiais de referência, 
assim como um estudo molecular, para a confirmação dos táxons 
identificados e a possível elucidação daqueles com identificação 
taxonômica ainda incerta. Uma vez que é preciso uma validação maior 
para a proposição de novas espécies e novas distribuições. 
O gênero Lentaria apresentou uma semelhança 
micromorfológica muito grande entre os espécimes analisados nesse 
estudo, diante disso, foi possível observar a importância do estudo de 
caracteres como a morfologia das hifas do subículo e a morfologia dos 
esporos na diferenciação interespecífica dentro do gênero. Dessa forma, 
esse trabalho constitui um importante instrumento para o início de 
demais pesquisas acerca do gênero Lentaria para o Brasil. 
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